
 

 

 

1 

MEMORIAL DESCRITIVO DAS INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

 

DADOS GERAIS 

Referente: CEI Pró-Infância Aquarela 

Assunto: Projeto Executivo 

Local da Obra: Rua Claudino Rudiger, Nº180, Centro, Saudade/SC 

Área Total de Construção: 523,09m² 

Profissional Responsável: Gustavo Ferreira – Engenheiro Civil CREA-SC 180570-7 

           
 

DO OBJETIVO 

O presente memorial tem como finalidade apresentar as instruções técnicas que deverão ser 

consideradas na execução dos Projetos de Construção de ampliação da CEI Pró-Infância Aquarela 

de Saudades/SC. 

1.  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS – ÁGUA FRIA: 

A execução de qualquer serviço deverá obedecer rigorosamente às normas técnicas vigentes, as 

disposições das concessionárias e as especificações e detalhes do projeto. 

Todo o serviço referente a qualquer das instalações hidráulicas deverá ser executado por 

profissional habilitado e as ferramentas deverão ser apropriadas a cada serviço e material 

utilizado. 

1.1 Alimentação de Água: 

A alimentação da rede de distribuição será em Tubulação de PVC Ø 25mm, vindo do Manômetro 

existente, até o Reservatório de Armazenamento, sendo um Reservatório com capacidade de 

7.500 Litros, sendo 2.500 litros para consumo e 5.000 litros para RTI (uso bombeiros).  
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Todo o sistema terá seu funcionamento de maneira automática através de boias de medição do 

nível da água e distribuição por gravidade. 

As tubulações de água fria deverão ser assentadas acima de outras redes, nos casos de 

sobreposição e quando enterradas deverão ser envelopadas com concreto magro. Todas as 

extremidades deverão ser protegidas e vedadas durante a construção, até a instalação definitiva 

dos aparelhos. 

Junto aos Reservatórios deverão ser instalados dos os acessórios como Torneira de Bóia, Registros 

necessários para entrada e saída de água, que possibilite um manuseio em caso de vazamentos ou 

até mesmo na necessidade de fechamento do Sistema de Alimentação de Água. 

1.2 Rede de Distribuição: 

Toda a Rede de Distribuição Interna executada com Tubulação de PVC de bitolas variadas 

conforme o Projeto das Instalações Hidráulicas. A Rede de Distribuição será executada sobre o 

forro da Edificação com as descidas de alimentação internas nas paredes da Edificação. 

1.3 Pontos de Consumo: 

As conexões de água fria nos terminais para a ligação de aparelhos serão de PVC azul com bucha 

de latão. Os locais e diâmetros deverão seguir como previsto no projeto. Os registros de gaveta 

pressão ou esferas serão instalados nos locais previstos no projeto, terão a finalidade de fechar o 

fluxo de água para a manutenção da instalação. 

1.4 Sanitário para portador de necessidades especiais 

O sanitário para deficiente físico deverá seguir as especificações da ABNT e detalhes conforme 

indicados em projeto.  

1.5 Louças, Metais Sanitários e Acessórios: 

As louças para as bacias sanitárias serão na cor branca e compatível com as válvulas de ciclo fixo, 
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acompanhada de dispositivos de fixação adequados, tudo de 1ª qualidade.  Todas as bacias 

sanitárias receberão assento de acordo com o modelo instalado. Todos os metais serão metais 

cromados, no mínimo C40. Os lavatórios serão com colunas, tamanho grande, na cor branca, linha 

de 1ª qualidade e assentados sobre painel de azulejos de acordo com detalhe 4. Todos os 

lavatórios serão instalados completos, com válvulas e sifões. As torneiras para os lavatórios serão 

do tipo de fluxo de água reduzido. 

1.6 Torneiras 

A torneira da bancada da cozinha e da copa deverá ser tipo bica móvel alta e cromada. 

Nos lavatórios deverão ser instaladas torneiras cromadas com redutor de fluxo de água 

1.9 Testes e Verificações: 

Após a conclusão dos trabalhos e antes de ser revestida, a instalação deverá ser testada pelo 

executor, a fim de verificar possíveis pontos de vazamentos ou falhas nas juntas. 

Para obter informações complementares sobre os procedimentos dos ensaios deverão ser 

consultadas as normas ABNT EB-829/75 (NBR-5651), MB-1128/75 (NBR-5657) e MB-1129/75 

(NBR-5658). 

2.  INSTALAÇÕES SANITÁRIAS: 

2.1 Caixas de Passagem e Acessórios: 

As Caixas de Inspeção Sanitária serão de PVC, escoando o fluxo do esgoto para a tubulação de 

saída, direção à tubulação que enviará o efluente ao sistema de tratamento de esgoto: fossa 

séptica, filtro anaeróbio e sumidouro. Se a profundidade interna desta caixa não ultrapassar 1,00 

metros do nível do solo, as dimensões mínimas internas aceitas devem ser de 0,60x0,60 metros. Se 

passar 1,00 metros de profundidade devem possuir medidas internas mínimas aceitas devem ser 

de 0,80 x 0,80 metros. 
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2.2 Rede de Esgoto: 

As instalações de esgoto sanitário serão executadas em tubulações e conexões serão de PVC rígido 

soldável, do tipo esgoto e de boa qualidade. Nas bitolas descritas nos desenhos técnicos do projeto 

e com declividade mínima de 1%. A soldagem se fará, após lixamento adequado e limpeza com 

solução limpadora, com adesivo específico de boa qualidade. Os tubos de queda verticais e as 

colunas de ventilação devem ser com juntas elásticas e com bolsa de vedação em anel de 

borracha. Para as demais tubulações as juntas soldáveis serão unidas por adesivo plástico. Os ralos 

e sifões utilizados serão do tipo plástico, de boa qualidade. As tubulações e conexões sanitárias 

serão de cor branca. As valas das tubulações deverão seguir a profundidade exigida para o 

caimento de 1% para as tubulações. As valas para as tubulações terão a largura máxima de 2 vezes 

o diâmetro do cano. Assim, mais ou menos à largura das valas dos trechos de tubulações, serão de 

30 cm. As tubulações devem ser assentadas em solo compactado, de modo que cada tubo seja 

perfeitamente acomodado na base, sem ocorrência de vazios entre o cano e a base. 

2.3 Ramais de Esgoto: 

O ramal primário de saída do vaso sanitário será de tubulação de PVC de 100 milímetros. Já, o 

ramal secundário da pia do banheiro, até Caixa Sifonada, será de tubulação de PVC de 40 

milímetros. Os ramais secundários da pia da cozinha e do banheiro, este último posterior a caixa 

sifonada, serão de tubulação de PVC de 50 milímetros. A rede coletora, ou ramal de saída da caixa 

de inspeção de esgoto, será de tubulação de PVC de 100 milímetros, escoando os efluentes, até o 

conjunto fossa séptica, filtro aeróbio e sumidouro. As ligações dos ramais da rede coletora deverão 

obedecer aos detalhes dos desenhos técnico do projeto. 

As colunas de ventilação (CV) e os ramais de ventilação terão diâmetro especificado no projeto, em 

PVC Ø50mm. 

As tubulações enterradas deverão ter cobrimento mínimo de 50cm, contados a partir da geratriz 

superior da tubulação em regiões externas a edificação. Em regiões internas, é tolerável menores 

cobrimentos, porém cuidados especiais devem ser tomados para não danificar a tubulação. As 
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tubulações deverão ser assentadas sobre camada de areia média, mantendo a geratriz inferior das 

tubulações devidamente apoiadas sobre o fundo de areia. 

2.4 Sistema de Tratamento de Esgoto: 

A edificação já possui um sistema de tratamento de esgoto e não existe espaço suficiente no 

terreno, para a construção de mais um sistema, portanto será interligado ao sistema existente.  

3.  INSTALAÇÕES PLUVIAIS: 

O sistema de drenagem de águas pluviais em edificações é composto por calhas, condutores 

verticais e condutores horizontais conforme detalhamento do Projeto de Instalações Pluviais.  

3.1 Calhas Metálicas: 

As calhas são dispositivas que captam as águas diretamente dos telhados impedindo que estas 

caíssem livremente causando danos as áreas circunvizinhas, principalmente quando a edificação é 

alta. Podem ser instaladas em beiral, em platibanda ou em água furtada. As calhas de beiral e 

platibanda devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade da cobertura 

e o mais próximo desta. A inclinação dessas calhas deve ser uniforme, com valor mínimo de 2%.  

Umas das características que influem na capacidade de uma calha é sua forma, que pode ser 

retangular, trapezoidal ou semicircular, dependendo exclusivamente do projeto de arquitetura e 

dos materiais empregas em sua confecção. Condutores Verticais Segundo a  

3.2 Condutores Verticais: 

Os Condutores Verticais são tubulações verticais destinadas a recolher águas de calhas, coberturas, 

terraços e similares e conduzi-las até a parte inferior da edificação, então foram dimensionados 

condutores verticais em PVC com diâmetro mínimo de 100mm.  
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3.3 Condutores Horizontais: 

Os Condutores Horizontais são canais ou tubulações horizontais destinadas a recolher e conduzir 

águas pluviais até locais permitidos pelos dispositivos legais ou para armazenamento e reutilização 

das águas.  

A ligação entre os condutores verticais e horizontais deverá ser feita por curva de raio longo, com 

caixa de inspeção e de areia, estando o condutor horizontal enterrado.  

3.4 Caixa de Passagem: 

Sempre que houver há mudança de direção em uma rede, quando localizada no terreno, haverá 

necessidade de colocação de uma caixa de passagem/inspeção com grelha, e quando há 

possibilidade de entrada de terra nas grelhas das caixas de inspeção, estas serão construídas de 

forma a reter a terra ou areia, impedindo o carreamento para dentro da tubulação, e por isto são 

chamadas de “caixa de areia”. Foram previstas caixas de inspeção e de areia que poderão ser em 

alvenaria.  

3.5 Destinação das Águas Pluviais: 

As Águas Pluviais serão armazenadas em 01) Reservatório de Polietileno, com capacidade de 

armazenamento de 5.000 Litros com sistema de ladrão para o caso de transbordo do Reservatório. 

Sendo que essas águas armazenadas serão destinadas para reutilização na própria edificação para 

uso externo e jardinagem. 

3.6 Assentamento de Tubulações Aparentes: 

Nas Instalações Aparentes, os tubos devem ser fixados com braçadeiras de superfícies internas 

lisas e largas, com um comprimento de contato de no mínimo 5cm, abraçando o tubo quase que 

totalmente (em ângulo de 180°). Para tubos na posição vertical, deve-se colocar um suporte 

(braçadeira) a cada 2,00 metros. Os apoios deverão estar sempre o mais próximo possível das 

mudanças de direção (curvas, tês etc). Num sistema de apoios, apenas um deverá ser fixo no tubo, 



 

 

 

7 

os demais deverão permitir que a tubulação se movimente livremente, pelo efeito da dilatação 

térmica. 

3.7 Inspeções Finais: 

Após o encerramento de todos os serviços da obra, deverá ser feita a inspeção final com a 

participação conjunta da Contratada e da Fiscalização, produzindo-se o Relatório de Inspeção Final, 

no qual serão apontados todos os eventuais acertos ou complementos de serviços constantes no 

contrato. 

 
Saudades/SC, 08 de Maio de 2023. 

 
 
 
 

________________________________________ 
GUSTAVO FERREIRA 

Engenheiro Civil 
CREA/SC 180.570-7 
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Proprietário 
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